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RESUMO 

 

Este estudo buscou analisar a relação entre o comportamento alimentar e o estresse na 

qualidade de vida de professores universitários. Trata-se de um estudo com abordagem 

quantitativa e qualitativa do tipo transversal, desenvolvido com professores de uma 

Instituição de Ensino Superior privada da cidade de Aracaju-SE. A coleta de dados se deu 

por meio da aplicação de um questionário sociodemográfico e de diferentes instrumentos 

de avaliação, como: Questionário de Frequência Alimentar (QFA) para avaliação do 

consumo alimentar, Escala de Estresse Percebido (PSS) para avaliação dos sintomas e do 

grau de estresse por eles apresentados e WHOQOL-BREF para avaliação e mensuração 

da qualidade de vida dos professores. Os dados foram registrados e analisados segundo 

estatística descritiva. A amostra foi composta por 31 professores universitários que se 

voluntariaram a participar da pesquisa, onde 16 eram do sexo feminino (52%) e 16 do 

sexo masculino (48%). Os professores do sexo feminino se mostraram mais estressados 

na classificação da escala de estresse (p=0,042) e obtiveram diferença significativa 

(p=0,028) da qualidade de vida quando comparados aos do sexo masculino. Em relação 

ao QFA ambos os sexos mostraram-se inadequados (p= 0,461) quanto ao baixo consumo 

de alimentos in natura e ingestão excessiva de alimentos ultraprocessados, sendo o maior 

consumo de doces do sexo feminino e para o sexo masculino o maior consumo dos 

industrializados, lanches e frituras. A partir dos dados achados foi possível concluir que 

o estresse exerceu grande influência na qualidade de vida dos professores, uma vez que 

essa não foi, indiretamente, afetada pelo consumo alimentar. Sendo assim, compete ao 

nutricionista elaborar meios de intervenção capazes de transmitir o conhecimento 

adequado a esses professores para a obtenção de uma melhor qualidade de vida. 

 

Palavras-chave: Professores universitários. Consumo alimentar. Estresse. Qualidade de 

vida. 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This study aimed to analyze the relationship between eating behavior and stress on the 

quality of life of university professors. This is a study with a quantitative and qualitative 

cross-sectional approach, developed with teachers from a private higher education 

institution in the city of Aracaju-SE. Data collection took place through the application 

of a sociodemographic questionnaire and different assessment instruments, such as: Food 

Frequency Questionnaire (FFQ) to assess food intake, Perceived Stress Scale (PSS) for 

evaluation of symptoms and the degree of stress they present and WHOQOL-BREF for 

evaluation and measurement of the quality of life of teachers. The data were recorded and 

analyzed according to descriptive statistics. The sample consisted of 31 university 

professors who volunteered to participate in the study, where 16 were female (52%) and 

15 were male (48%). Female teachers were more stressed in the classification of the stress 

scale (p=0.042) and obtained a significant difference (p=0.028) in quality of life when 

compared to male teachers. In relation to FFQ both sexes were found to be inadequate 

(p= 0.461) in relation to low consumption of natural foods and excessive intake of ultra-

processed foods, with the highest consumption of feminine and masculine sweets being 

the highest consumption of industrialized foods, snacks and fried foods. From the data 

found, it was possible to conclude that stress exerted a great influence on the quality of 

life of teachers, since this was not indirectly affected by food consumption. It is therefore 

up to the nutritionist to devise means of intervention capable of transmitting the 

appropriate knowledge to these teachers in order to achieve a better quality of life. 

 

Keywords: University professors. Food consumption. Stress. Quality of life. 
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1 INTRODUÇÃO  

Alimentação não só diz respeito à ingestão de nutrientes, mas também aos 

alimentos que contêm e fornecem os nutrientes, a como alimentos são combinados entre 

si e preparados, a características do modo de comer e às dimensões culturais e sociais das 

práticas alimentares. Todos esses aspectos influenciam a saúde e o bem-estar (BRASIL, 

2014).  

A alimentação e nutrição são requisitos básicos para a promoção e a proteção da 

saúde, possibilitando a afirmação plena do potencial de crescimento e desenvolvimento 

humano, com qualidade de vida e cidadania (BRASIL, 2013). 

As alterações no estilo de vida da população, devido à globalização e a 

urbanização, provocaram mudanças nos padrões e comportamentos alimentares. O 

consumo alimentar tem sofrido uma mudança na qualidade e quantidade dos produtos 

que são disponíveis, ocasionando um consumo excessivo de alimentos com alto valor 

calórico (COSTA, 2017). 

Silva (2008) aponta que o processo de seleção do tipo e quantidade de alimentos 

que ingerimos no nosso dia-a-dia é extremamente complexo, sendo influenciado por 

importantes determinantes fisiológicos, psicológicos, sociais, culturais e contextuais. 

Assim, qualquer esforço de avaliação, compreensão ou intervenção no domínio das 

escolhas alimentares deverá ter em consideração cada um destes distintos fatores. 

O comportamento alimentar pode ser, também, afetado pelas emoções. A relação 

que existe entre o comportamento alimentar e uma emoção varia de acordo com o 

contexto em que ocorre, podendo causar mudanças drásticas nos hábitos alimentares de 

um indivíduo. Portanto, é válido afirmar que o comportamento alimentar sofre alterações 

de acordo com o estado emocional. Um dos estados emocionais que mais exerce 

influência sobre o comportamento alimentar é o estresse (PENAFORTE, 2016). 

Na área da saúde, o estresse é caracterizado como um processo temporário de 

adaptação, possuindo diversas alterações, principalmente na mente e no corpo do 

indivíduo. Essas mudanças ocorrem como uma resposta do organismo para adequar-se a 

uma nova situação, levando a um estado de alerta. Isso em grande quantidade causa 

agravos tanto na saúde mental como na física. Portanto, altos níveis de estresse podem 
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gerar consequências negativas para o bem-estar físico e emocional do trabalhador, 

acarretando problemas em diversas áreas da vida cotidiana, como na saúde, no 

estabelecimento e manutenção de vínculos afetivos familiares ou de convívio social e, 

sobretudo, no desempenho profissional (RABELO, 2020; VANZIN, 2019). 

De acordo com a Organização Mundial da Saúde, qualidade de vida é “a 

percepção do indivíduo de sua inserção na vida, no contexto da cultura e sistemas de 

valores nos quais ele vive e em relação aos seus objetivos, expectativas, padrões e 

preocupações” (WHO, 1995).  

A ampla dimensão da saúde e sua relação com diversos aspectos positivos e 

negativos da vida permitem distintas formas de avaliação, levando indivíduos com as 

mesmas características a manifestarem diferentes níveis de saúde e de bem-estar, físico e 

emocional. A crescente preocupação com questões relacionadas à qualidade de vida vem 

de um movimento dentro das ciências humanas e biológicas no sentido de valorizar 

parâmetros mais amplos que o controle de sintomas, a diminuição da mortalidade ou o 

aumento da expectativa de vida (PEREIRA, 2012). 

A qualidade de vida associada aos professores traz a necessidade de uma 

verificação de como esses profissionais percebem a satisfação no seu ambiente de 

trabalho, bem-estar profissional e pessoal, saúde e estilo de vida (RÊGO, 2017). 

Os docentes universitários possuem, normalmente, atividades vinculadas a 

múltiplos empregos, diversas jornadas e horários irregulares de trabalho. Essa rotina pode 

refletir na alimentação e na qualidade de vida dos mesmos. Nota-se a necessidade por 

uma alimentação próxima ao local que trabalha, com o intuito de evitar a perda de tempo, 

o que, muitas vezes, conduz a substituição do almoço e/ou jantar por lanches rápidos, 

calóricos e com baixo valor nutritivo, podendo ocasionar futuramente problemas de saúde 

físicos e psicológicos (SANTOS, 2017). 

Neste contexto, em que nível o estresse influencia no comportamento alimentar 

dos professores? A qualidade de vida está associada aos hábitos alimentares? 



9 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

 Correlacionar o estresse e o comportamento alimentar com a qualidade de vida de 

professores universitários na cidade de Aracaju-SE. 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 Identificar os níveis de estresse desses professores universitários; 

 Verificar os hábitos alimentares desses professores universitários; 

 Mensurar a qualidade de vida dos professores universitários; 

 Relacionar o comportamento alimentar com os níveis de estresse por eles 

apresentados; 

 Associar a influência dessa relação na qualidade de vida dos professores. 

 

3 MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo transversal de cunho qualitativo e quantitativo realizado em 

uma Instituição de Ensino Superior particular na cidade de Aracaju-SE. O trabalho 

iniciou-se a partir de pesquisas bibliográficas referentes aos assuntos envolvidos com o 

tema do trabalho: estresse, qualidade de vida e comportamento alimentar. Foram 

utilizados como bases de pesquisas livros, revistas, teses e plataformas digitais para 

buscas de artigos, como Scielo, ScienceDirect e PubMed.  

A coleta de dados foi realizada nas dependências da Instituição, antes dos decretos 

de isolamento social. O recrutamento foi feito por meio de convites, onde os interessados 

realizavam o aceite da participação através da assinatura do Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido (TCLE) (APÊNDICE A), tendo como critério de inclusão ser docente 

da referida Instituição de ensino. E como critério de exclusão, não pertencer a Instituição 

e/ou não aceitar participar da pesquisa. 

Além de um questionário sociodemográfico - que visou levantar informações tais 

como idade, sexo, estado civil, grau de escolaridade, carga-horária de trabalho, nível de 

ensino, dentre outros - foram utilizados também diferentes instrumentos que nortearam a 
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coleta de dados dessa pesquisa, como o WHOQOL-bref, um Questionário de Frequência 

Alimentar (QFA) e a Escala de Estresse Percebido (PSS). A seguir detalhamos as etapas 

de execução da coleta de dados da pesquisa: 

1ª Etapa: Questionário de Qualidade de vida - O WHOQOL-bref 

Para investigar a qualidade de vida existe a necessidade de observação de diversos 

fatores que estão direta ou indiretamente associados ao bem estar, à saúde e às relações 

sociais. Uma das formas utilizadas para determinar a qualidade de vida é o questionário 

padronizado pelo grupo que estuda qualidade de vida da Organização Mundial de Saúde, 

o WHOQOL (ANEXO A).  O WHOQOL-Bref constam 26 questões, sendo duas gerais 

de qualidade de vida e as demais 24 representam cada uma das facetas que compõem o 

instrumento original WHOQOL-100 (SANTOS, 2016). 

O WHOQOL-Bref possui 04 domínios: 

O domínio físico que compreende questões referentes a dor, desconforto, energia, 

fadiga, sono, repouso, mobilidade, atividade de vida cotidiana, dependência de medicação 

ou de tratamento e capacidade de trabalho. 

O domínio psicológico com questões sobre sentimentos positivos, pensar, 

aprender, memória e concentração, autoestima, imagem corporal e aparência, sentimentos 

negativos, espiritualidade, religião e crenças pessoais. 

O domínio de relações sociais possui questões sobre relações pessoais, suporte 

(apoio) social e atividade sexual. 

O domínio de meio ambiente contém questões que versam sobre segurança física 

e proteção, ambiente no lar, recursos financeiros, cuidados de saúde e sociais: 

disponibilidade e qualidade, oportunidades de adquirir informações e habilidades, e 

transporte (SANTOS, 2016). 

Este, que é a versão abreviada, foi criado devido a necessidade de questionários 

mais curtos e que demandem menos tempo de preenchimento mas com as características 

psicométricas satisfatórias, como validação, consistência e confiabilidade. O WHOQOL-

bref é pontuado no formato Likert, e as respostas de cada questão variam de um a cinco. 

Cada domínio tem uma média bruta, onde: de 1 até 2,9 = necessita melhorar; 3 até 3,9 = 

regular; de 4 a 4,9 = boa e 5 = muito boa, que é multiplicada por quatro e somando-se as 
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médias dos domínios obtêm-se escores totais que variam de 20 a 100. Quanto maior a 

pontuação, melhor a qualidade de vida. O WHOQOL-bref mostrou-se uma alternativa 

útil para as situações em que a versão longa é de difícil aplicabilidade como em estudos 

epidemiológicos e/ou com utilização de múltiplos instrumentos de avaliação (FLECK, 

2000).  

2ª Etapa: Questionário de Frequência Alimentar (QFA)   

O consumo alimentar dos professores foi avaliado por meio da aplicação do 

Questionário de Frequência Alimentar (QFA), (ANEXO B) com as orientações 

especificas para uma adequada realização do mesmo. O QFA permite estimar o consumo 

alimentar habitual, ou seja, ajuda a caracterizar o padrão alimentar dos voluntários e 

categorizar os indivíduos de acordo com os diferentes gradientes de consumo para assim 

fazer estimativas de associação entre os fatores da dieta e os níveis de estresse 

apresentados.  

O principal interesse desta avaliação foi verificar não a quantidade ou o tamanho 

da porção consumida, mas a frequência/ regularidade do consumo destes alimentos. Para 

a análise do QFA, a frequência de consumo relatada para cada item foi transformada em 

frequência diária, por exemplo: para os itens consumidos uma a duas vezes por semana, 

a frequência semanal foi 1,5, que dividido por sete proporcionava a estimativa do 

consumo médio diário = 0,21. Para itens consumidos três a quatro vezes por semana, 

considerou-se frequência semanal média igual a 3,5, que dividido por sete resulta no 

consumo médio diário de 0,50. Para os itens consumidos de cinco a sete vezes por 

semana, a frequência semanal foi 6, que dividido por sete proporcionava a estimativa do 

consumo médio diário = 0,86. Para os itens marcados como “raramente o nunca” 

considerou o consumo diário 0.  

3ª Etapa: Escala de Estresse Percebido (PSS) 

Para avaliar os sintomas do estresse, foi utilizada a Escala de Estresse Percebido 

(Perceived Stress Scale – PSS) (ANEXO C) na versão traduzida e validada para o 

português. Esta escala mensura o estresse percebido, ou seja, quanto os indivíduos 

percebem as situações como estressantes. A PSS é uma escala geral e pode ser utilizada 

em diversas faixas etárias, pois contém questões especificas do contexto. Ela contém 14 

itens, que foram criados para verificar o quão imprevisível, incontrolável e 
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sobrecarregado o participante avalia sua vida. Cada pergunta possui opões de resposta 

que variam de zero a quatro. O total da escala é a soma da pontuação destes 14 itens e os 

escores podem variar de 0 (mínimo) a 56 (máximo), quanto mais próximo de 0, menor o 

estresse percebido pelo participante (LUFT, 2007). 

A associação entre o estresse, comportamento alimentar e a qualidade de vida foi 

avaliada por meio da divisão dos tercis da pontuação do PSS, onde os professores serão 

classificados em três grupos: grupo menor estresse: 1º tercil da pontuação do PSS, grupo 

intermediário: 2º tercil da pontuação do PSS e grupo maior estresse: 3º tercil da pontuação 

do PSS. Após isso, foi feita a avaliação qualitativa dos QFA’s por grupo de alimentos, 

conforme pirâmide alimentar, e ainda a classificação dos escores obtidos no WHOQOL-

bref, através da média dos domínios dos grupos.  

Para a análise dos dados foi utilizado o programa Microsoft Excel. Para 

apresentação dos resultados foi utilizada a estatística descritiva através de tabelas 

apresentadas por valores de média desvio padrão, em valores absolutos e percentuais. As 

análises estatísticas foram realizadas através do teste de hipótese t de Student, com nível 

de significância de 5% (p<0,05). 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

A amostra foi composta por 31 professores universitários que se voluntariaram a 

participar da pesquisa, onde 16 eram do sexo feminino (52%) e 15 do sexo masculino 

(48%), de faixa etária entre 25 e 55 anos, sendo a média de idade de 38,77 anos (desvio 

padrão de 7,82). Classificando os participantes em três grupos de acordo com os tercis da 

pontuação do PSS (Grupo menor estresse: 1º tercil - 14 a 19 pontos, grupo intermediário: 

2º tercil - 20 a 26 pontos e grupo maior estresse: 3º tercil - 27 a 41 pontos) podem ser 

observadas diferenças significativas para os parâmetros sociais avaliados entre eles 

(Tabela 1). 

 

 

 

 



13 

 

Tabela 1 - Dados sociais em função das variáveis do questionário aplicado numa amostra de 

professores de uma IES particular, segundo os tercis da pontuação do PSS. Aracaju-SE, 

2020. 

Variável Categoria 

Grupo menor 

estresse 

(n= 11) 

Grupo 

intermediário 

(n= 10) 

Grupo maior 

estresse 

(n= 10) 

  N % N % N % 

Sexo 
Feminino 

Masculino 

3 

8 

36 

64 

7 

3 

70 

30 

6 

4 

60 

40 

Estado civil 

Solteiro 

Casado 

Divorciado 

2 

8 

1 

18 

73 

9 

5 

4 

1 

50 

40 

10 

2 

6 

2 

20 

60 

20 

Grau de 

escolaridade 

Ensino superior 

Pós-graduação 

Mestrado 

Doutorado 

4 

1 

5 

1 

36 

9 

45 

9 

3 

0 

6 

1 

30 

0 

60 

10 

2 

2 

4 

2 

20 

20 

40 

20 

Fonte: Autores, 2020. 

Quando analisados por sexo, as mulheres se apresentam em maioria no grupo de 

maior estresse (n= 6, 60%), no grupo intermediário (n=7, 70%) e em minoria no grupo de 

menor estresse (n=3, 36%), com média de escore de 26,27 vs 21,75 do sexo masculino 

(desvio padrão de 6,50 e 7,11 respectivamente), onde valor-p = 0,042, podendo ressaltar 

então que existe uma diferença estatisticamente significativa entre os níveis de estresse 

dos dois grupos considerando p <0,05 como valor de significância (Figura 1). 
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Importante ressaltar também que, em função da quantidade de turnos trabalhados 

e do número de turmas ministradas, as mulheres apresentaram-se com maior carga horária 

que os homens (Tabela 2).  

 

De acordo com a análise dos dados, é possível observar que o estresse encontra-

se destacado neste estudo, apresentando níveis consideráveis nos grupos de maior e 

Tabela 2 – Distribuição da carga horária de uma amostra de professores de uma IES 

particular, por sexo. Aracaju-SE, 2020. 

Variável Masculino Feminino 

  N % N % 

Turnos de trabalho 

1 turno 

2 turnos 

3 turnos 

5 

7 

4 

83 

54 

33 

1 

6 

8 

17 

46 

67 

Quantidade de turmas 

Até 5 

De 5 a 10 

Mais de 10 

6 

8 

2 

55 

57 

33 

5 

6 

4 

45 

43 

67 

Fonte: Autores, 2020. 

Figura 1 – Comparativo entre os sexos da classificação dos escores obtidos pelos 

professores através da aplicação da Escala de Estresse Percebido (PSS). 

 

Fonte: Autores, 2020. 
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intermediário estresse, evidenciando o sexo feminino, que consequentemente possui uma 

elevada carga horária de trabalho, em relação ao sexo masculino. Rodrigues (2017) afirma 

que estudos indicam a carga excessiva de trabalho como um fator de risco, que estimula 

o desenvolvimento do estresse profissional.  

Segundo Silvério et al. (2010), em sua pesquisa, numa universidade de Santa 

Catarina, os docentes consideram seu trabalho muito desgastante para a saúde, seja pelo 

contato direto com as pessoas e o estresse que advém dessa função, como também pelas 

demais conexões e interações exigidas no contexto institucional. 

Uma pesquisa realizada no Distrito Federal, em 2018, investigou os estressores 

mais frequentes e o nível de estresse em docentes universitários da área de saúde de uma 

faculdade privada e obteve como resultado 88,4% dos docentes que trabalhavam os três 

turnos, matutino/ vespertino/ noturno tinham mais probabilidade de acarretar diversos 

transtornos, deixando-os suscetíveis a situações de exaustão e estresse. Segundo estudos, 

pessoas com nível educacional mais elevado são mais predispostas a situações de estresse, 

pois tem maior nível de responsabilidade (SÁ, 2018).  

No estudo de Amaral (2018) professores têm apresentado risco de sofrimento 

psíquico e desenvolvimento de transtornos assim como a outros grupos de trabalhadores 

da área de saúde e segurança. O estresse percebido está amplamente correlacionado com 

um aspecto inerente à natureza humana que é a realização existencial, assim, quanto maior 

o índice de vazio existencial, maiores são os índices de estresse cotidiano. Os resultados 

apresentaram prevalência de estresse considerável, em torno de 59% dos participantes 

com a presença de sintomas físicos e psicológicos. Grande parte dos participantes eram 

mulheres, com idade média de 40 anos, casadas, com filhos, com uma base de 13 anos de 

tempo de serviço e com elevada carga horária de trabalho (44 horas/semana).  

O QFA analisou a frequência de consumo de 38 alimentos, que foram divididos 

em 8 grupos, conforme a pirâmide alimentar (ANEXO D), são eles: grupo 1 - cereais, 

farináceos e tubérculos; grupo 2 – legumes e verduras; grupo 3 - frutas; grupo 4 – leite e 

derivados; grupo 5 – carnes e ovos; grupo 6 – feijões e oleaginosas; grupo 7 – óleos e 

gorduras e grupo 8 – açúcares e doces. Os resultados, divididos por sexo, são 

demonstrados na Tabela 3, onde valor-p = 0,461, considerando p <0,05 como valor de 

significância. 
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Tabela 3 – Consumo alimentar médio diário, em porções, de uma amostra de 

professores de uma IES particular, divididos por sexo. Aracaju-SE, 2020. 

Grupo de alimentos Feminino Masculino 
Porções 

recomendadas* 

Cereais, farináceos e 

tubérculos  
2,01 2,15 6 

Legumes e verduras 0,63 0,58 3 

Frutas 0,66 0,62 3 

Leite e derivados 0,94 0,92 3 

Carnes e ovos 1,78 1,75 1 

Feijões e oleaginosas 1,26 1,13 1 

Óleos e gorduras 0,45 0,69 1 

Açúcares e doces 1,50 1,38 1 

*Segundo PHILIPPI, 2014. 

Fonte: Autores, 2020. 

 

Com base nas porções diárias de consumo recomendadas para cada grupo 

alimentar, foi considerado como consumo adequado o consumo igual ou maior a 100%. 

Em relação aos grupos de açúcares e doces e óleos e gorduras, o consumo adequado foi 

considerado quando o indivíduo consumiu um número igual ou inferior às porções 

recomendadas, ou seja, menor que 100%.  Podemos observar na Figura 2 o percentual de 

consumo de cada grupo alimentar. 

  
Figura 2 – Percentuais de inadequação do consumo alimentar dos professores 

divididos por sexo. 

 

Fonte: Autores, 2020. 
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Pode-se perceber inadequações de consumo semelhantes nos dois sexos, 

destacando o grupo dos cereais, farináceos e tubérculos como o mais prejudicado. Sendo 

assim, fica claro que não houve relação entre as médias do estresse percebido e o consumo 

alimentar dos professores.  

Analisando os alimentos separadamente, nota-se uma maior diferença entre os 

sexos nos valores médios de consumo das nozes, castanhas e amendoim, de 0,44 para as 

mulheres e 0,33 para os homens, e do feijão, com 0,54 de consumo no sexo masculino 

contra 0,62 no feminino.  

Observa-se ainda que o consumo de doces, chocolates, biscoitos, bolos/tortas e 

sorvetes foi maior entre o grupo feminino, com média de 0,21 vs 0,17 do grupo masculino. 

Já o consumo de refrigerantes, sucos industrializados, margarina, óleos e lanches e frituras 

deu-se maior entre os homens, com média de 0,14 contra 0,06 das mulheres.  

Entre os homens, foi identificado o maior consumo de vísceras (fígado, moela, 

etc.) e peixe, dando uma média de 0,28 contra 0,19 das mulheres. Houve também uma 

maior frequência de consumo de macarrão, farinhas e pão, com média de 0,33 vs 0,24 do 

grupo feminino, que só foi maior em relação ao pão integral, com média de 0,19 contra 

0,10 dos homens.  

Ainda é importante destacar que para a amostra total foi observada uma maior 

frequência de consumo de alimentos ricos em açúcar quando comparado com o consumo 

de frutas e vegetais (1,34 ± 0,06 x 1,21 ± 0,01, p = 0,048).  

Os dados do presente estudo mostraram que os professores avaliados, no que diz 

respeito ao consumo de carboidratos complexos (cereais, farináceos e tubérculos, 

legumes, verduras e frutas), apontaram um consumo muito abaixo da recomendação 

diária. 

Segundo as Diretrizes da Sociedade Brasileira de Diabetes (2019-2020) o 

carboidrato é o nutriente que exerce maior influência na variabilidade glicêmica pós-

prandial, as evidências atuais sugerem que o tipo de carboidrato independente da 

proporção tem grande relevância, destacando que os complexos são os maiores 

responsáveis por este mecanismo. Por ser uma importante fonte de substrato energético 

cerebral e também para outros processos metabólicos, o carboidrato é considerado um 

nutriente indispensável para a vida humana. 
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O baixo consumo de frutas e verduras, ainda, demonstra pouca variação na 

alimentação dos docentes, diminuição de fibras e consequentemente, de nutrientes, como 

vitaminas e minerais. Conforme o Guia Alimentar para a população brasileira (BRASIL, 

2014), os alimentos in natura ou minimamente processados, em grande variedade e 

predominantemente de origem vegetal, são a base para uma alimentação nutricionalmente 

balanceada, saborosa, culturalmente apropriada e promotora de um sistema alimentar 

socialmente e ambientalmente sustentável. 

É possível observar que o consumo de leite e derivados também está muito abaixo 

da recomendação diária. Martini et al. (2013), ao avaliarem uma amostra de adultos no 

município de São Paulo observaram haver significante redução na média de ingestão de 

cálcio de acordo com o estágio de vida e aumento de acordo com o nível educacional. A 

menor média observada foi entre as mulheres adultas, semelhante a nosso estudo. O 

consumo habitual desses alimentos é recomendado, principalmente, para que se atinja a 

adequação diária de ingestão de cálcio, um nutriente que, dentre outras funções, é 

fundamental para a formação e a manutenção da estrutura óssea do organismo, garantindo, 

assim, a integridade do esqueleto ao passar dos anos (MUNIZ et al., 2013).  

Os alimentos ultraprocessados (os açúcares e doces, óleos, gorduras e sódio) 

também foram destaques neste estudo, indicando valores excessivos de consumo. Apesar 

do grupo dos óleos e gorduras apresentar sua média de consumo dentro das normalidades, 

percebeu-se que a maioria dos homens ultrapassavam a recomendação diária, conforme 

a Figura 2. O consumo maior de doces foi destacado no sexo feminino, já para o sexo 

masculino destacaram-se o consumo dos industrializados, lanches e frituras. Esses 

alimentos possuem um alto teor de nutrientes cujo consumo excessivo pode ser 

prejudicial à saúde, como: gorduras saturadas (presentes em óleos e gorduras, em 

particular nessas últimas), sódio (componente básico do sal de cozinha) e açúcar livre 

(presente no açúcar de mesa). O consumo excessivo de sódio e de gorduras saturadas 

aumenta o risco de doenças do coração, enquanto o consumo excessivo de açúcar aumenta 

o risco de cárie dental, de obesidade e de várias outras doenças crônicas (BRASIL, 2014).  

De acordo com a Pesquisa de Orçamentos Familiares (POF) realizada no Brasil 

entre 2017 e 2018, efetuando-se uma comparação dos resultados das últimas três 

pesquisas, houve um aumento no percentual da disponibilidade domiciliar relativo a 

alimentos processados e ultraprocessados, indicando que alimentos in natura ou 
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minimamente processados vêm perdendo espaço para alimentos processados e, 

sobretudo, para alimentos ultraprocessados (IBGE, 2019).  

Oliveira (2019), em seu estudo, afirma que o alto consumo de alimentos 

ultraprocessados pode estar associado, entre outras questões, à facilidade de consumo, 

praticidade no transporte e no armazenamento, à alta palatabilidade, assim como também 

ao fácil acesso a compra destes produtos. Tais fatos são preocupantes, já que o consumo 

frequente e em grande quantidade de alimentos desse grupo alimentar favorece 

diretamente o excesso de peso, o aumento dos triglicerídeos e constitui um importante 

fator de risco para o desenvolvimento de Doenças Crônicas Não Transmissíveis (DCNT) 

(BRASIL, 2014).  

Os resultados da nossa pesquisa são consistentes com dados de um estudo 

realizado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) em 2019, que 

concluíram que o hábito alimentar dos brasileiros, é caracterizado por uma dieta com alta 

densidade energética, isto é, baixa ingestão de carboidratos complexos e fibras e alto 

consumo de carboidratos simples (açúcares e refrigerantes) e gorduras.  

A relação entre as características quantitativas e qualitativas da dieta e a 

ocorrência de enfermidades crônicas tem evidenciado uma associação importante na 

definição do estado de saúde, em particular no que se refere às doenças crônicas da idade 

adulta. Uma alimentação inadequada representa uma das maiores causas dessas 

desordens, sendo que a ingestão de alimentos também regula o controle das concentrações 

de hormônios catabólicos e anabólicos e a obesidade (WICHMANN; ROOS; KIST, 

2007). 

No aspecto relativo à avaliação da qualidade de vida, analisado pelo WHOQOL-

bref, o domínio mais prevalente foi relações sociais, seguido pelo domínio qualidade de 

vida global e meio ambiente, todos percebidos no sexo masculino, que também obteve 

destaque positivo quanto ao sexo feminino na média total do questionário (p=0,08). A 

média da qualidade de vida geral dos professores, em cada um dos domínios, foi 

considerada como regular, uma vez que os escores brutos de todos os domínios variaram 

de 3 até 3,9, que, quando multiplicados por 4, resultaram nas médias apresentadas na 

Tabela 4. 

 



20 

 

Tabela 4 - Percepção da qualidade de vida de uma amostra de professores de uma IES particular, 

conforme pontuação dos domínios do WHOQOL-bref, divididos por sexo. Aracaju-SE, 2020. 

 Masculino Feminino  

Domínio Média DP Média DP Valor-p 

Físico 13,96 1,43 12,30 1,28 0,157 

Psicológico 14,79 0,98 14,80 1,64 0,043* 

Relações Sociais 16,75 2,33 15,29 2,89 0,050 

Meio Ambiente 15,47 1,79 14,87 1,51 0,041* 

Autoavaliação da QV 15,63 2,85 13,07 4,27 0,045* 

TOTAL 15,07 1,03 14,07 1,27 0,028* 

*Diferença estatisticamente significativa (p<0,05). Legenda: DP = Desvio Padrão, QV = Qualidade de vida. 

Fonte: Autores, 2020. 

Semelhante aos resultados deste estudo, a pesquisa realizada por Gomes et al. 

(2017) em relação à qualidade de vida/qualidade de vida no trabalho comparada entre os 

sexos, evidenciou-se que os homens possuem uma melhor percepção dos domínios físico, 

psicológico, da qualidade de vida geral, da esfera biológica/fisiologia e da qualidade de 

vida no trabalho geral em relação às mulheres. 

Em relação às questões do WHOQOL-bref do sexo feminino, as opções 

relacionadas a dor e desconforto (21,67 pontos), dependência de medicação ou de 

tratamentos (21,67 pontos) e sono e repouso (41,57 pontos) estão mais comprometidas 

(Figura 3). 
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Já o sexo masculino, no WHOQOL-Bref, as opções mais comprometidas 

diferiram somente em relação ao sono e repouso, que é substituída nesse grupo por 

sentimentos negativos, com 32,81 pontos (Figura 4). 

 

 

Figura 3 – Médias dos escores das questões (facetas) do WHOQOL-BREF dos 

professores do sexo feminino. 

 

Fonte: Autores, 2020. 

 

Figura 4 – Médias dos escores das questões (facetas) do WHOQOL-BREF dos 

professores do sexo masculino. 

 

Fonte: Autores, 2020. 
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Quanto à opção sono e repouso verificado na pesquisa em destaque no sexo 

feminino, o estudo de Amaro e Dumith (2018) associaram a sonolência diurna excessiva 

com menor escore de qualidade de vida. Além disso, encontraram que uma entre três 

professoras apresentava sonolência diurna excessiva, relacionando esse fato ao ritmo de 

vida acelerado a que esses profissionais são submetidos e às jornadas duplas, no qual 

devem preparar e ministrar aulas, dar atenção extra a seus alunos, preparar, aplicar e 

corrigir provas, produzir artigos científicos e ainda cuidar da casa e dos filhos. 

No estudo de Soares (2019), onde a maioria dos participantes eram homens, seu 

resultado destacou que o trabalho nos finais de semana, falta de atividade física, 

quantidade de atividades administrativas, produção científica, ensino de pós-graduação e 

horas de ensino foram os principais fatores associados ao nível de estresse dos 

participantes, afetando assim a qualidade de vida desse grupo. 

Podemos perceber também destaques positivos em ambos os sexos, como em 

relação às facetas de mobilidade (98,33 no sexo feminino e 95,31 no masculino), da 

autoestima, que foi a segunda maior média encontrada no sexo feminino (90 x 82,81 do 

sexo masculino) e do transporte, com total de 90,63 para os homens contra 88,33 para as 

mulheres 

Dessa forma, pode-se afirmar que houve uma correlação inversa entre estresse e a 

média geral de qualidade de vida (p=0,017), mostrando que docentes que apresentaram 

maiores sintomas de estresse apresentaram significativamente menores médias de 

qualidade de vida quando comparados aos docentes com ausência de sintomas de estresse 

(Tabela 5).  

Tabela 5 – Correlação estatística entre estresse e média geral da qualidade de vida 

do WHOQOL-Bref em uma amostra de professores de uma IES particular. Aracaju-

SE, 2020. 

Variáveis 

Grupo menor 

estresse 

(n=11) 

Grupo maior 

estresse 

(n=10) 
Valor-p 

Escore médio 16,63 ± 1,55 31,7 ± 3,79 

0,017 
Média da qualidade de 

vida geral 
15,22 ± 1,10 13,88 ± 1,24 

Valores apresentados em média ± Desvio padrão. Considerando p<0,05 como valor de significância. 

 

Fonte: Autores, 2020. 
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Não houve correlação entre o consumo alimentar e a qualidade de vida. Porém, 

Sanchez (2019) destaca que os docentes universitários possuem aspectos ligados à saúde 

que interferem negativamente na sua qualidade de vida e qualidade de vida profissional, 

a exemplo da pior qualidade do sono, do sedentarismo, poucas atividades de lazer, do uso 

de medicamentos (automedicação) e do afastamento por doenças. Sendo capaz de 

evidenciar, ainda, a relação indireta entre o comportamento alimentar e a qualidade de 

vida, uma vez que os docentes apresentaram uma qualidade de vida melhor quando 

mantinham uma alimentação equilibrada, a qual mantém um equilíbrio orgânico, auxilia 

o sono, evita o aparecimento de doenças e o uso de medicamentos, ou seja, diminui 

aspectos secundários que podem interferir na qualidade de vida.  

5 CONCLUSÃO 

O estudo identificou que os docentes apresentam níveis elevados de estresse 

relacionados à sua condição de saúde, com prevalência para o sexo feminino, que também 

se destacou do sexo masculino em relação à carga excessiva de trabalho. O Questionário 

de Frequência Alimentar (QFA) revelou que alimentação desses professores é 

inadequada, indicando ingestão excessiva de ultraprocessados e baixo consumo de 

alimentos in natura semelhante nos dois grupos. Quanto à qualidade de vida geral dos 

professores, esta foi apontada como regular, onde o sexo masculino obteve vantagens 

tanto nos domínios de relações sociais, qualidade de vida global e meio ambiente como 

também na média total do questionário.  

Conclui-se então que o estresse exerceu grande influência na qualidade de vida 

desses professores universitários, visto que as situações emocionais e exaustão 

prejudicam sua saúde física e mental. Sobre o comportamento alimentar inadequado, que 

é favorecido pela praticidade no transporte, no armazenamento e na palatabilidade dos 

alimentos ultraprocessados, não houve associação significativa com o estresse percebido 

pelos docentes, uma vez que foram encontradas médias de consumo semelhantes em 

ambos os sexos, logo, também não interferiu indiretamente na qualidade de vida desses 

professores. 

Sendo assim, visando a informação e a alimentação como formas de prevenção, 

compete ao nutricionista elaborar meios de intervenção capazes de transmitir o 

conhecimento adequado a esses professores. Portanto, é necessário expor as 
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consequências resultantes do estresse na alimentação e, de fato, na qualidade de vida, 

além também da relação indireta desta com o consumo alimentar, para que assim 

possamos obter mudanças significativas nos hábitos alimentares dos professores e uma 

melhor qualidade de vida.  

Evidenciamos ainda que, a universidade possui um papel fundamental na 

qualidade de vida dos seus docentes. E, para que as instituições alcancem níveis elevados 

de qualidade e produtividade no que oferecem, precisam obrigatoriamente de pessoas 

motivadas, sendo então viável a adoção de estratégias que visem à promoção da QV dos 

funcionários. 
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APÊNDICE A – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

(TCLE) 

 

Fonte: CEP - Universidade Tiradentes, 2020. 
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ANEXO A – WHOQOL-bref 
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Fonte: Adaptado de THE WHOQOL GROUP, 1996. 



34 

 

ANEXO B – QUESTIONÁRIO DE FREQUÊNCIA ALIMENTAR (QFA) 

 

 

Fonte: Adaptado de RIBEIRO et al., 2006. 
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ANEXO C – ESCALA DE ESTRESSE PERCEBIDO (PSS) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: LUFT et al., 2007. 
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ANEXO D – PIRÂMIDE DOS ALIMENTOS 

 

 

Fonte: PHILIPPI, 2014. 
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